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INTRODUÇÃO 
A Educação Contextualizada é uma forma de unir a leitura do 
mundo, feita pelos alunos, com os conteúdos curriculares 
delimitados para cada ciclo educacional (FREIRE, 2014). Por 
exemplo, o aluno vai à escola de ônibus, e nesse percurso da casa a 
escola, ele poderá vivenciar fatos que poderão ajudá-lo na futura 
consolidação de um conhecimento. Esse conceito de conhecimento 
prévio, ou aprendizagem significativa prévia, é de basilar valor 
para a aprendizagem, em que o aluno de forma coletiva e 
interacional poderá por meio de suas prévias práticas, ou visão do 
mundo, hipotetizar sobre o conteúdo a ser ensinado e a contribuir 
com sua experiência a certificar a teoria (VIGOTSKY, 1991). 
A aproximação dos conteúdos ao afeto (ou ao desafeto), ao vivido, 
é uma missão do mediador no ambiente educacional, na relação 
coletiva e com os objetos educacionais a serem construídos e 
compartilhados (TOASSA, 2011). Por isso, há uma importância na 
construção de recursos e situações didáticas que aproximem os 
conteúdos aos contextos: espaciais, temporais, sociais, culturais, 
dos alunos.  
Os livros didáticos tentam ser genéricos para atingir ao máximo de 
situações contextuais, porém com essa generalidade se perde o 
particular e o singular do aluno (LAJOLO, 1996). Assim sem a 
contextualização, o aluno sente que o objeto de estudo não 
pertence a ele ou a seu ambiente, deixando-o distante, sem 
familiarização, sem um sentido simbólico. Outro destaque nos 
livros didáticos, é a fragmentação do conhecimento (MORIN, 2008), 
em que parece que variáveis físicas nunca se correlacionarão com o 
desenvolvimento biótico, por exemplo.   
Os recursos paradidáticos vêm para suprir essa lacuna da não 
contextualização e da fragmentação do conhecimento (MIYAKAWA; 
WINSLOW, 2013; RODRIGUES, 2015). Na literatura se apresenta vá
rios vieses de aplicações a justificar a importância de se trabalhar 
didaticamente e paradidaticamente os quadros didáticos no 
processo de ensino e aprendizagem, como o proposto nesse 
trabalho (Tabela 1). 
O objetivo desse trabalho foi apresentar um quadro paradidático 
que une visões interdisciplinares em um contexto: biofísica 
ambiental do Semiárido, baseada na educação contextualizada, no 
qual se terá um momento lúdico com um objeto regional e uma 
recomendação para uma demanda regional: potabilidade da água.  
 
Tabela 1. Referencial Teórico e a importância no campo da produção e aplicação de 
Quadros Paradidáticos. 

Referencial Teórico Importância da Aplicação 

Liegel e Thompson, 1989 Avaliação Pré e Pós Apresentação 

(PreDisplay e PostDisplay) 
Cigler, 1990 Integração entre o símbolo e o oral 
Allen, 1994 Delimitação de sequencias históricas 

Billington, 1997 
Avaliação da aprendizagem como portfó
lio do aluno 

Crowley-Long, Powell e Christensen, 1997 Exposição de pesquisa e arte dos Alunos 

Bracher; Cantrell; Wilkie, 1998 
A vivência da exposição de um objeto 
de aprendizagem 

Kumagai, 1998 Simplificação Didática das Exatas 

Hay e Thomas, 1999 
O fazer sentido da contextualização na 
Biologia 

Akister e Bannon, 2000 Educação no Trabalho Social 
Marek, Christopher e Koenig, 2002 Aplicação Técnica e Tecnológica 

Middleton e Midgley, 2002 
Motivação frente as percepções das 
Exatas 

Mills, 2007 Empoderamento dos alunos 

Gillespie, 2009 
Valorização da autoria e co-autoria e o 
trabalho cultural 

Lapp e Fisher, 2009 
Motivação dos alunos a lerem e 
escreverem 

White, 2010 
Desmistificação de conteúdos, como o 
da matemática 

Hubenthal, O’Brien e Taber, 2011 
Promoção da cognição individual e 
coletiva 

Faunce, 2012 
Composição e integração dos conteúdos 
em sala de aula: mapa conceitual 

Shearer, Snider e Kniel, 2013 Educação da segurança alimentar 
Altintas et al., 2014 Educação financeira doméstica 
Scheil, Bowers-Campbell e Campbell, 
2017 

Educação de Crianças para Crianças 
deficientes 

 

DEMANDA EDUCACIONAL E SOCIAL 

A construção do quadro paradidático é uma demanda educacional, 
primeiro para se integralizar conhecimentos: físicos, ambientais, 
matemáticos, geoespaciais, entre outros e pensar o conhecimento 
de forma inter e transdisciplinar. A segunda demanda educacional 
é o estudo do contexto (contextualização). O Semiárido, clima que 
rege sob algumas regiões, é caracterizado por ter a falta de um 
regime pluviométrico definido, precipitações anuais abaixo de 
500mm e com balanço hídrico negativo (evapotranspiração maior 
que precipitação). Nas áreas em que está sob o Semiárido, a baixa 
ciclagem hídrica em relação a outros ecossistemas (e.g. Mata Atlâ
ntica), causa uma baixa produtividade primária (e.g. atividade e 
produtos fotossintéticos). Essa baixa produtividade faz com que as 
políticas governamentais não priorizem essas regiões com planos de 
desenvolvimento econômico, a ocasionar locais com 
vulnerabilidade não só ambiental (desmatamento para lenha; 
SANTANA, 2016 e 2017), como também social (Índice de 
Vulnerabilidade Social = 0,278; IPEA, 2010). 
Com pouca água, baixa produtividade e falta de reconhecimento 
governamental, o que restou a essas regiões foi o abandono do 
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Estado, a apropriação patrimonial e ambiental por exploradores nã
o locais, e o esquecimento até da literatura (livro didático). O 
Seminárido e a Caatinga são as regiões menos estudadas e 
documentadas educacionalmente, ambientalmente e socialmente 
(SAUTCHUK, 2015). Por isso, construir um quadro paradidático 
sobre a região é emergencial para que profissionais da educação, e 
líderes comunitários possam, via conhecimento, alertar a 
comunidade sobre a importância local e da erradicação de sua 
destruição como ecossistema (atuação profissional).  

 
CONSTRUÇÃO DO QUADRO PARADIDÁTICO 

O quadro paradidático foi construído no programa InkScape 
(InkScape, 2017), em que centralmente está uma representação 
visual do ambiente do Semiárido com elementos abióticos (solo) e 
bióticos (fauna e flora). Nesse cenário, estão elencadas as variáveis 
físicas que interagem com o ambiente e seus elementos, voltadas 
principalmente para a temática da ciclagem da água, recurso 
limitante da região (TEJERO; ZUAZO, 2018). 
O cenário foi construído a partir de encontros prévios (Figura 1) 
com docentes que lecionam em escolas públicas que tem alguma 
relação com as regiões semiáridas. E as variáveis dispostas 
conforme os balanços hídricos e energéticos propostos por 

Campbell e Norman (1998), para região (SANTANA, 2016). Abaixo 
da representação visual (Figura 2), estão os conceitos em uma 
linguagem simplificada em que os leitores dos livros didáticos 
possam compreender sem necessitar de uma compreensão hermenê
utica. 
 
 

  
Figura 1. Docentes da Educação Básica a sugerir cenários do Semiárido. 

 

 
Figura 2. Quadro Paradidático Construído. 

 
 
 Em uma das laterais está disposta uma atividade lúdica a ser 
aplicada dentro e fora do ambiente de ensino e aprendizagem. Essa 
atividade se baseia na construção coletiva de uma base de 
xilogravura, que se assemelha com o cenário apresentado no 

quadro paradidático, em que os alunos em grupo construirão um 
cenário para representar seu imaginário sobre o Semiárido. Após a 
construção da base, as xilogravuras são impressas em papel A4, 
para que individualmente cada um acrescente as variáveis no cená
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rio. E ao final, todo o processo é avaliado conforme Santana e 
Petrova, 2016. 
A xilogravura foi escolhida para o momento lúdico por sua importâ
ncia histórica no imaginário do sertanejo residente do Semiárido, 
pois é a base de reprodução de figuras e painéis que representam 
momentos históricos, costumes e situações locais, como também 
de base para a montagem da Literatura de Cordel (CNFCP, 2017). 
Na outra lateral, está um sistema para potabilizar água no Semiá
rido, com um filtro orgânico, construído com um tecido vegetal da 
planta (Luffa aegyptiaca Mill. Curcubitaceae) e com uma base para 
concentrar a radiação solar na água, a causar desinfecção microbió
tica. Esse sistema foi construído baseado na literatura (WEGELIN et 
al., 1994).  
O quadro didático construído está disponível no formato PDF, no 
repositório OERCommons (2017), sob livre acesso, com 
obrigatoriedade de atribuição e ser não comercial (CC, 2017), 
construído para um público-alvo em geral com nível escolar para 
estudantes do ensino médio. 

 
VALIDAÇÃO E APLICAÇÃO 

A validação do quadro paradidático foi realizada por seis docentes 
que realizam atividades de ensino e/ou pesquisas em escolas pú

blicas da educação básica (Figura 3), por meio dos critérios de 

avaliação da Coordenação de Avaliação das Ciências Ambientais da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES, 2017). Os critérios são: a) Aderência: se os conteúdos 
apresentados estão no Livro Didático do Ensino Médio; b) Impacto: 
se o objeto educacional causará alguma implicação social (impacto 
ambiental, impacto sanitário, impacto cultural, impacto econô
mico, etc...); c) Aplicabilidade: se o objeto educacional é de fácil 
manuseio e compreensão, se suas regras e propostas são 
autoexplicativas, e de utilidade para o público-alvo estabelecido; 
d) Inovação: se o objeto educacional rompe metodologicamente 
com os recursos didáticos recorrentes; e, e) Complexidade: se o 
objeto educacional é direcionada a uma diversidade de atores, 
relações e conhecimentos necessários à elaboração e ao 
desenvolvimento educacional (Figura 4).   
 

 
Figura 3. Docentes da Educação Básica a validar e avaliar o Quadro Didático. 

 

 

Figura 4. Validação do Quadro Paradidático por meio dos critérios de avaliação da 
Coordenação de Avaliação das Ciências Ambientais da CAPES (Escala Likert). 

 
A aplicação foi feita pelos docentes em suas turmas, nas quais 
participaram da atividade lúdica proposta pelo quadro didático 157 
alunos do ensino médio. Ao final os próprios docentes avaliaram a 
atividade lúdica, segundo os critérios pré-estabelecidos no objeto 
educacional e baseado nas avaliações de Santana e Petrova (2016): 
a) Representatividade da Região sob o regime climático Semiárido; 
b) Estética e Qualidade da figura produzida; c) Anotação das Variá
veis e suas respectivas unidades na Xilogravura; d) A coesão do 
grupo na execução da Atividade; e, e) Satisfação dos alunos e 
mediador com o Jogo (Figura 5).   
 

 
Figura 5. Avaliação dos Docentes frente a atividade lúdica realizada pelos alunos da 
educação básica (Escala Likert). 

 
Tanto nos critérios de validação (aderência, impacto, 
aplicabilidade, complexidade e inovação) como nos da aplicação 
(representatividade, estética, conteúdo, coesão coletiva e satisfaç
ão) receberam pesos acima de oito na escala Likert de avaliação, 
mostrando a efetividade e eficácia do uso do quadro paradidático 
construído para o objetivo proposto, ensinar a Biofísica Ambiental 
do Semiárido utilizando ferramentas contextualizadas (Figura 4 e 
5). A satisfação do uso do quadro na atuação profissional foi outro 
ponto de destaque na avaliação, revelando-se eficiente não só para 
o conteúdo estabelecido, como também para outros conteúdos a 
serem trabalhados.    

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O quadro paradidático construído atingiu seu objetivo de unir visõ
es interdisciplinares em um contexto: biofísica ambiental do Semiá
rido, baseada na educação contextualizada. Esse recurso didático 
cumpriu as demandas solicitadas socialmente de ser um atributo 
para atuação profissional (instrumento lúdico) e por ter implicaçõ
es sociais, na instrumentalização de um sistema de potabilidade da 
água para o Semiárido. O sucesso da validação do quadro foi 
certificado pelos docentes em sua aplicação, demonstrado pela 
adequação dos resultados aos critérios de avaliação, validação e 
aplicação. Os autores prospectam a divulgação do quadro construí
do para outros docentes em escolas inseridas no Semiárido, 
aumentando o número de avaliadores, usuários e com isso novas 
sugestões e correções que serão inseridas ao recurso paradidático.   
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